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RESUMO 

 

A pesquisa apresentada discorre sobre obra para piano solo -  Toccatina, 

Ponteio e Final do compositor brasileiro Marlos Nobre.  A referida obra para 

piano solo é representativa no cenário musical brasileiro e faz-se importante 

realizar uma análise interpretativa antes da performance. Para elucidar estas 

questões, essa investigação pesquisou publicações a respeito da obra do 

compositor Marlos Nobre; analisou a linguagem musical da peça, tendo como 

objetivo enriquecer a performance e no futuro contribuir com outros 

intérpretes, professores e pesquisadores na construção de uma performance 

informada.  Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com análise interpretativa 

da obra com a finalidade de identificar elementos que contribuam para uma 

performance auxiliando intérpretes, professores e pesquisadores. Conclui-se 

que a análise interpretativa da obra contribui para uma performance mais 

consciente.  

 

Palavras- chave: Toccatina, Ponteio e Final; Marlos Nobre; Análise 

Interpretativa 
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ABSTRACT 

 

The presented research discusses a solo piano work – Toccatina, Ponteio and 

Final by brazilian composer Marlos Nobre. This is particular solo piano work 

representative in the Brazilian music scene and important to conduct an 

interpretive analysis before the performance. To address these questions, this 

investigation examined publications regarding Marlos Nobre´s body of work 

and analyzed the musical language of the piece with the aim of enhancing the 

performance and ultimately assisting other performers, teachers and 

researchers in constructing an informed performance. This is a bibliographic 

research with an interpretive analysis of the work, intending to identify 

elements that contribute to a performance, assisting performers, teachers and 

researchers. It is concluded that the interpretive analysis of the work 

contributes to a more conscious performance. 

 

Keywords: Toccatina, Ponteio and Final; Marlos Nobre; Interpretive Analysis  
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Introdução 

 

Essa pesquisa pretende abordar a peça para piano Toccatina, Ponteio 

e Final op.12 - que é uma das obras pouco difundidas do compositor Marlos 

Nobre - realizando uma análise morfológica detalhada e sugerindo 

possibilidades interpretativas. A relevância deste trabalho se dá pelo fato do 

pouco material disponível sobre as obras do compositor brasileiro que possam 

auxiliar intérpretes principalmente na peça Toccatina, Ponteio e Final. 

Inicialmente será exposta a trajetória de vida e formação do 

compositor até o momento em que a obra foi composta (1939-1963) 

destacando o contexto histórico, cultural e social, bem como, abordar algumas 

influências e características estilísticas presentes na obra. Em seguida, será 

apresentada uma análise morfológica detalhada enfocando os aspectos mais 

importantes dentro de cada movimento, uma vez que serão apresentados os 

três movimentos da obra Toccatina, Ponteio e Final op.12. Por fim, será 

discutido a importância de uma análise interpretativa antes da performance e 

os aspectos relevantes na obra analisada, contribuindo com sugestões e 

orientações para uma performance consciente. 

O objetivo principal dessa pesquisa, além de investigar a 

representatividade da obra no cenário musical brasileiro e contribuir para a 

divulgação da Toccatina, Ponteio e Final é enriquecer a performance e 

fornecer subsídios para futuros intérpretes, professores e pesquisadores. 

Portanto, foi feita uma pesquisa bibliográfica, em seguida uma análise 

morfológica e por fim uma análise interpretativa.  
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 1: Vida e contexto histórico de Marlos Nobre 

 

O compositor brasileiro Marlos Nobre nasceu em 18 de fevereiro de 

1939 em Recife e teve seu primeiro contato com a música aos quatro anos de 

idade com seu pai (que era violonista), sua mãe (pianista amadora) e sua irmã 

(que fazia aulas particulares de piano). Concomitantemente, segundo a 

entrevista do compositor para a Revista Musical Chilena (1979), Nobre 

menciona que, nos dias de carnaval observava e escutava as músicas que eram 

apresentadas pelos blocos carnavalescos com destaque às manifestações 

folclóricas nordestinas especificas de Recife: maracatu, frevo, os caboclinhos 

e bumba-meu-boi.  

Entre 1945 a 1955 Marlos Nobre frequentou o Conservatório 

Pernambucano de Música de Recife tendo aulas com o padre Jaime 

Cavalcante Diniz (1924-1989) compositor, regente e professor.  Entre 1956 a 

1959 estudou harmonia e contraponto no Instituto Ernani Braga.  Ainda em 

1959 compôs sua primeira obra: “Concertino para piano e orquestra de 

cordas” – conquistando o primeiro lugar no Concurso Internacional de 

Composição do Rio de Janeiro. ITAÚ CULTURAL, 2019 

Em 1960 passa a frequentar a classe de composição do professor alemão 

Hans Joachim Koellreuter (1915-2005). No ano seguinte, Nobre prossegue 

seus estudos de composição com o compositor Camargo Guarnieri (1907-

1993). Na enciclopédia do Itaú cultural é mencionado que, em busca de mais 

oportunidades, Marlos Nobre mudou-se para a cidade do Rio de Janeiro em 

1962 e trabalhou na rádio MEC (Ministério de Educação e Cultura). 

No ano de 1963, Marlos Nobre compôs a obra para piano “Toccatina, 

Ponteio e Final”, que marca a transição da sua primeira fase composicional 

para a segunda. A partir deste período, entre 1963-1964, Nobre se aperfeiçoa 
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em composição no Centro Latino - Americano de Altos Estudos Musicais, do 

Instituto Torcuato Di Tella em Buenos Aires, com importantes compositores: 

o argentino Alberto Ginastera (1916-193), o norte americano Aaron Copland 

(1900-1990), Oliver Messiaen (1908-1922), Luigi Dellapiccola (1904-1975) e 

Bruno Maderna (1920-1973). 

Para compreender melhor a obra de Marlos Nobre faz-se necessário 

discorrer sobre as influências que o compositor teve nos primeiros anos de sua 

formação. Paralelamente as manifestações populares que cercavam sua 

realidade, Nobre teve, nos anos de conservatório, contato com as obras de 

Mozart, Beethoven, Schumann, Chopin, Bach (através do cravo bem 

temperado), posteriormente Villa-Lobos e Ernesto Nazareth.  

Entre 1956 a 1959 o compositor revela a Revista Musical Chilena 

(1979) que conheceu as composições de Debussy e Ravel, passando por 

Messiaen, Stravinsky, Hindemith, e também pelas primeiras obras de Boulez e 

Stockhausen. Alem disso, menciona ter conhecido as produções de 

Honnegger, Roussel, Milhaud, Bartók, Prokofiev, Respighi – muitas vezes 

com a partitura em mãos enviadas da Europa, quase sempre pelos próprios 

compositores, com intermediação do violinista José Cabral Ignácio de Lima.  

O compositor define, em resposta à Revista Musical Chilena, que sua 

primeira fase vai do op.1 ao 14 (1959 -1963) – do Concertino ao 

Divertimento, tendo como características principais: tonalismo com 

progressão para o atonalismo, politonalismo, dodecafonismo com influências 

de Ernesto Nazareth e Villa-Lobos (com exceção do op.8 Musicamera e 

Sonata para viola op.11 que são experimentos “quase” neoclássicos, sob 

influência de Hindemith). Dessa forma, a obra Toccatina, Ponteio e Final, 

objeto de estudo desse trabalho, encontra-se inserida nessa primeira fase do 
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compositor apresentando o dodecafonismo com “melodias” atonais, 

principalmente no Ponteio. 

A segunda fase das composições, é marcada por um maior contato com 

a corrente musical dodecafônica nos anos que Nobre estudou em Buenos 

Aires. Nesse período, ele expande suas possibilidades composicionais 

agregando ao dodecafônismo o serialismo (tendo como preferência o 

dodecafonismo latino ao invés do dodecafonismo de Schoenberg – por se 

expressar com maior liberdade e naturalidade). Dessa forma, do op.15 

Variações rítmicas ao 32 Dia de Graça (1963 -1968) se estabelece o recorte 

dessa fase, em que as obras se baseiam em temas folclóricos típicos do 

nordeste brasileiro de linguagem harmônica e que pertencem estilisticamente 

ao primeiro período.  

A terceira fase tem como tema geral a integração “aleatória” e não 

rigorosa dos elementos assimilados: serialismo e eventuais processos 

politonais. Nobre priorizou, segundo o seu pensamento da época, uma escrita 

“mais livre” (uma notação musical proporcional e aleatória) - indo de encontro 

ao princípio rítmico básico que ele havia assimilado dos Maracatus de Recife: 

grande liberdade rítmica, polirritimia de acentos somados sempre a uma 

pulsação métrica e rigorosa. O concerto breve op.33 inaugura essa etapa que 

se encerra no op.46 Homenagem a Villa-Lobos (1969 -1977). Em 1978 o 

compositor resolveu fazer uma pausa na suas composições.  

A quarta fase (1980-1989) evidencia uma maturidade e liberdade 

composicional. Exemplo: o Tango op.61. Em entrevista para a Funarte 

(Fundação Nacional de Arte do Brasil) que ocorreu durante a Bienal de 

Música em 2015, o compositor Marlos Nobre explica um pouco sobre essa 

“liberdade” na hora de compor citando a obra Furioso:  
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[...]O artista tem fases. Nos últimos 20 anos, não trabalho nem com a 

música tonal e nem com a atonal, mas sim com o que eu chamo de ‘total 

cromático’. A música serial sistematizou o cromatismo, as 12 notas 

distintas [...] (NOBRE, 2015). 

 

A quinta e última fase, por sua vez, ainda ocorre nos dias atuais. 

Entretanto, para essa pesquisa, enfatiza-se apenas a primeira fase (1959 -1963) 

que corresponde ao recorte temporal do objeto de estudo, Toccatina, Ponteio e 

Final op.12. É importante ressaltar que, além das características apresentadas 

sobre a primeira fase, observa-se a influência dos compositores brasileiros M. 

Camargo Guarnieri e H. J. Koellreutter. Marlos Nobre menciona em uma 

entrevista para a Revista CONCERTO (2019) sobre sua relação com 

Koellreutter e Guarnieri, respectivamente: 

 

[...]Minha primeira peça com ele foi para oboé solo, uma série de 

variações totalmente dodecafônicas. Mas logo eu fui saindo da esfera 

dele, eu o achava extremamente dogmático. Fui para São Paulo, estudar 

com Guarnieri. Era o outro lado da questão: muito dogmático em seu 

excessivo nacionalismo. Bem, aguentei um ano. Dai em diante, abri 

caminho totalmente só[...] ( NOBRE, 2019). 
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 2: Análise detalhada da obra “Toccatina, Ponteio e Final op.12” 

 

Segundo GANDELMAN (1997) Toccatina, Ponteio e Final é uma obra 

dividida em três movimentos com peças concisas gravitando em torno do 

“pólo lá”. Esse opus foi composto em 1963 dedicado ao crítico musical 

Antonio Hernandez e, no mesmo ano, ganhou Menção Honrosa no Concurso 

Nacional de Composição da Escola Nacional de Música na cidade do Rio de 

Janeiro. A obra pertence à primeira fase do compositor que é caracterizada 

pelo atonalismo, politonalismo, dodecafonismo com influências de Ernesto 

Nazareth e Villa-Lobos. Todavia, prevalece para a Toccatina, Ponteio e Final 

o dodecafonismo e o atonalismo. 

 

Toccatina 

Tema descontínuo, quase sempre staccato sobre ostinato no baixo, 

possui uma seção central “densa” e “cantada” - GANDELMAN (1997). A 

forma estrutura-se em três partes A (Obstinado) – B (Poco meno mosso) – A’ 

(Iº tempo – com final apressando). Foram selecionados compassos relevantes 

para a realização da análise: 1ª página - compassos 1, 2, 7, 8 e 11, 2ª página – 

compassos 17 ao 19 e compassos 28 e 29, 3ª página – compassos 41 ao 44.  

                                 

TOCCATINA 

Figura 1 - 1ª página - compassos 1 e 2 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  
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TOCCATINA 

Figuras 2, 3 e 4- 1ª página, compassos 7, 8 e 11, respectivamente 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

No compasso 1 e 2 (figura 1), inicia-se o ciclo dodecafônico (sib, la, ré, dó#, 

dó, si, fá, mi, mib) sendo concluído nos compassos 7 (sol), 8 (fá#) e 11(sol#) – como 

exemplificado nas figuras 2, 3 e 4. No compasso 7 inicia-se o ostinato na mão 

esquerda – elemento fundamental da primeira parte da Toccatina (que é apresentado 

na parte A e é retomado na parte A’). No ritmo, observa-se o deslocamento do tempo 

forte realizado através de acentuações (compassos 7, 8 na mão direita e compasso 11 

na mão esquerda). 

TOCCATINA 

Figuras 5 e 6- 2ª página, compassos 17, 18 e 19, respectivamente 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

Na segunda página (compassos 17, 18 e 19) identifica-se uma mudança sutil 

no andamento (início da parte “B” – figura 5 e 6). É possível perceber a presença de 

três vozes com distância de um intervalo de 5ª entre elas, como em um fugato.  
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TOCCATINA 

Figura 7 - 2ª página, compassos 28 e 29, respectivamente 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

No final da 2ª página seguindo para a 3ª, retoma-se ao ostinato como no 1º 

tempo. Contudo, a diferença está na dinâmica que culmina para um piano súbito 

(figura 8) e em seguida para o final em “apressando” e com uma mudança de 

compasso 2/4 + 4/8 (figura 9). 

TOCCATINA 

Figuras 8 e 9 - 3ª página, compassos 41, 42, 43 e 44, respectivamente 

 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  
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Ponteio  

Forma livre inspirada na maneira de “pontear” os instrumentos, notas 

sempre ligadas, possui três seções (A/A’/A’’) sendo a 1ª moderado (com uma 

introdução “`a vontade”) transicionando em “alargando” para a 2ª seção “a 

tempo” seguindo, em “poco ritardando” para a 3ª e última seção também “a 

tempo”- GANDELMAN (1997). Foram selecionados compassos relevantes 

para a realização da análise do Ponteio: 1ª página - compassos 1 ao 4 e 

compassos 12 ao 14; 2ª página – compassos 15 ao 18 e compassos 28 ao 34. 

 

PONTEIO 

Figuras 10 e 11 - 1ª página, compassos 1, 2, 3, 4 e 5, respectivamente 

 

 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

Já na introdução é possível perceber uma linha cromática que permanece até o 

final da segunda seção (compasso 21) quando o baixo inicia outra linha melódica 

caracterizada por saltos de oitava.  
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PONTEIO 

Figuras 12 e 13- 1ª página e 2ª página , compassos 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18 respectivamente 

 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

Do compasso 13 ao 15 interrompe-se o contraponto fragmentado por pausas 

adotando arpejos com intervalos maiores, executados com trocas de mãos. O baixo é 

sustentado até o início do próximo compasso através do pedal - “efeito 

impressionista”.  

PONTEIO 

Figuras 14 e 15- 2ª página, compassos 28, 29, 30, 31, 32, 33 e 34 respectivamente 

 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  
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Do compasso 28 ao 34 mistura-se as características das últimas duas seções 

resultando na volta do contraponto fragmentado por pausas, acordes arpejados com 

intervalos maiores, baixo orbitando entre as notas mi e mib.  

 

Final 

Forma inspirada no movimento de tocata, textura mais densa em relação a 

Toccatina, evidencia intervalos de 2ª e 4ª, baixo em linha melódica diatônica. Possui 

três seções (A/B/A’) sendo a 1ª “animada”; a 2ª seção “rudo” em staccato, sem pedal, 

presença de assentos e com caráter percussivo seguindo para a 3ª e última que retoma 

ao Iº tempo com poucas diferenças no tema melódico - GANDELMAN (1997). Para 

realização de uma análise foram selecionados os compassos: 1ª página - compassos 1 

ao 3, 7 ao 8; 2ª página – compassos 15 ao 16 e compassos 20 ao 24; 3ª página – 

compassos 35 ao 38.  

 

FINAL 

Figuras 16 - 1ª página, compassos 1, 2 e 3 respectivamente 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

É importante ressaltar que essa é a única das peças que possui indicação de 

fraseado. No primeiro momento o baixo está mais evidente em relação a linha 

melódica superior – esse efeito é reforçado pelo pedal que sustenta as oitavas, 

evidenciando-as (figura 16).  
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FINAL 

Figura 17 - 1ª página, compassos 7 e 8 respectivamente 

 

Figuras 18 e 19 - 2ª página, compassos 15 e 16 respectivamente 

  

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

No compasso 7 (figura 17) a linha melódica superior é marcada por uma 

escala crescente (única presente em todo o movimento). Os compassos 15 e 16 

marcam o início da mudança A para B (figuras 18 e 19).  

 

FINAL 

Figuras 20 e 21 - 2ª página, compassos 20, 21, 22, 23 e 24 respectivamente 
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Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

Do compasso 20 ao 24 identifica-se a seção B que é marcada pelos staccatos, 

ausência de pedal, acentuações, contratempos em dinâmica forte e fortíssimo.  

FINAL 

Figura 22 - 3ª página – compassos 35, 36, 37 e 38 respectivamente 

 

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  

 

Do compasso 35 ao 38, após a retomada do Iº tempo (3ª seção), verifica-se 

uma progressão crescente e decrescente em movimentos de 4ª finalizando na nota lá 

(polo lá) em sforzando.  
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 3: Análise interpretativa da obra “Toccatina, Ponteio e Final 

op.12” 

Após a leitura, a compreensão e o estudo sistemático das fontes 

literárias elegidas para conduzir essa pesquisa, desenvolve-se uma análise 

interpretativa da peça que nomeia esse trabalho. É importante ressaltar que a 

análise interpretativa também está pautada em um método pessoal de estudo 

da autora dessa monografia, agregando considerações pessoais e oferecendo 

uma possível forma de abordagem da obra. 

Ao iniciar os estudos de uma obra moderna de nível avançado como o 

op.12 de Marlos Nobre, é importante que o intérprete faça uma análise visual 

geral da peça observando a notação (do título à estrutura morfológica), os 

movimentos propostos para mão esquerda e direita, dedilhados, as dinâmicas, 

a rítmica, o método usado (dodecafônico, atonal ou tonal), notas de rodapé (se 

possuir) e outros detalhes existentes como dedicatórias e ano da composição.  

É necessário que o intérprete busque mais informações sobre a obra e o 

compositor, bem como as influências musicais e histórico-sociais ocorridas no 

período que a composição foi feita, com o objetivo de complementar e 

fortalecer a interpretação, além de obter uma performance mais assertiva. 

Contrariamente, quando não há esse processo, é comum que o estudo se torne 

menos consciente e fragmentado. Em exemplo, a primeira coisa a ser feita é 

entender o significado técnico da nomenclatura “Toccatina, Ponteio e Final”.  

No op.12 de Marlos Nobre, aconselha-se começar pelo primeiro 

movimento – Toccatina. Analisa-se, primeiramente, as indicações de 

andamento: começa em “obstinado”, caminha para um “poco meno mosso” e 

retoma para o primeiro tempo com um mudança no final “apressando”. Com 

isso, nota-se uma forma A/B/A’- GANDELMAN (1997). Ainda no início, 

percebe-se o dodecafonismo, método utilizado pelo compositor. A parte 
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rítmica mostra um ostinato na mão esquerda, prevalece o staccato e a 

acentuação deslocada até chegar na parte “cantada” da peça onde encontra-se 

uma melodia que retomará  o primeiro tempo com um “leve” apressando em 

busca do “pólo lá” - característica dos três movimentos dessa obra. 

Uma possível forma de estudo da Toccatina é basear-se pela 

movimentação dos baixos - ostinato. Concomitantemente, faz-se necessário 

trabalhar mãos separadas visando a compreensão das frases, executando 

cuidadosamente cada indicação na partitura (acentuações, dinâmicas, 

mudanças de compasso). Para a memorização, um possível método seria a 

fragmentação dos compassos e o estudo individual deles. 

Em sequência, aconselha-se o estudo do segundo movimento do op.12 – 

Ponteio. Seguindo a mesma metodologia aplicada à Toccatina, analisa-se, 

portanto, as indicações de andamento: uma pequena introdução “à vontade” 

seguida do andamento “moderado” predominante em toda a obra. Verifica-se 

a presença de três seções A/A’/A” - GANDELMAN (1997)-, a 1ª 

caracterizada por uma escala cromática na mão esquerda, acordes arpejados na 

mão direita e com um contraponto fragmentado por pausas; a 2ª mantém os 

acordes arpejados e o contraponto, mas é caracterizada por um “alargando” 

que caminha para uma linha cromática na mão esquerda oitavada; por fim a 3ª, 

apesar de também manter as características das demais seções, é caracterizada 

por distanciamento maior dos intervalos nos acordes arpejados.  

Uma possível forma de estudo do Ponteio é basear-se pela 

movimentação dos baixos (linhas cromáticas) e o movimento de cruzamento 

de mãos (melodias ressaltadas pela mão esquerda entre os acordes arpejados). 

Além disso, assim como na Toccatina, faz-se necessário trabalhar mãos 

separadas visando a compreensão das frases presentes no baixo, executando 

cuidadosamente as indicações de dinâmicas na partitura. Para a memorização, 
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indica-se, a princípio, a fragmentação dos compassos e o estudo individual 

deles. Posteriormente, estudar por trechos de 5 e/ou 6 compassos, seguindo a 

divisão melódica estruturada no baixo. 

Encerrando o ciclo, aconselha-se o estudo do terceiro movimento – 

Final. Seguindo a mesma metodologia aplicada tanto a Toccatina quanto ao 

Ponteio, analisa-se as indicações de andamento: do início ao fim em 

andamento “animado”. Essa peça retoma o movimento “toccata” mantendo a 

forma A/B/A’- GANDELMAN (1997) – 1ª seção caracterizada por uma 

melodia principal na mão direita e uma linha melódica no baixo que resulta 

em um movimento melódico-harmônico, possui uma atmosfera impressionista 

- subentendida pelo pedal continuo; 2ª seção caracterizada por toques 

percussivos (acentuações marcadas, ausência de pedal e notas não ligadas), 

indicação de intenção “rudo” (rude ou mais seco); 3ª seção caracterizada pela 

retomada da melodia principal na mão direita da linha melódica no baixo e da 

atmosfera impressionista, finalizando com uma progressão descendente em 

fortíssimo culminando na nota lá em um grande “sforzando”. 

 Diferentemente da Toccatina e do Ponteio, o Final tem a possibilidade 

de ser executado por trechos uma vez que há a indicação de frases e a 

presença de uma melodia nas notas superiores e no baixo. Sendo assim, é 

possível iniciar o processo de mãos juntas e utilizar o estudo de mãos 

separadas como um recurso de memorização da peça, realizando 

cuidadosamente as indicações de dinâmicas na partitura almejando uma 

narrativa contrastante entre as seções.  

Após o estudo minucioso das partes que compõem o op.12, inicia-se o 

estudo da eloquência da obra que visa elaborar um elo entre os movimentos 

criando uma narrativa dramática como a de um concerto ou uma sonata. 

Tendo em vista o distinto caráter da Toccatina em relação ao Ponteio é 
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imprescindível provocar uma pequena pausa de “respiração” entre as partes, 

como em um prelúdio e fuga de Bach. Todavia, do Ponteio para o Final a 

última nota em fermata pode ser compreendida como um preparatório para a 

mudança de caráter que direciona imediatamente o espectador para o 

encerramento da obra.  
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Conclusão  

 

A motivação dessa pesquisa se deu pelo fato da escassez de materiais 

que pudessem discorrer sobre as obras do compositor brasileiro Marlos Nobre 

(1939) e que conseguissem auxiliar intérpretes na construção da performance, 

em especial a obra Toccatina, Ponteio e Final op.12. Sendo assim, essa 

pesquisa dissertou sobre a trajetória de vida e formação do compositor até o 

momento em que o op.12 foi composto (1963). Abordou-se algumas 

características e influências presentes na obra, realizando uma análise 

morfológica aprofundada enfocando aspectos importantes dentro de cada 

movimento, uma vez que esses foram apresentados.  

Em um contexto musical em constante evolução e com busca incessante 

por uma interpretação mais autentica e significativa, a pesquisa realizada 

sobre a obra do compositor Marlos Nobre e, em particular, sobre a Toccatina 

Ponteio e Final op.12, oferece um valioso alicerce para intérpretes e 

pesquisadores. Ao destacar a importância da análise detalhada, contextual e 

técnica antes da performance, essa pesquisa amplia o horizonte da 

performance informada, incentivando uma abordagem consciente e 

enriquecedora por parte dos músicos. 

Por fim, os resultados dessa pesquisa se traduzem em um valioso 

recurso que pretende contribuir para o aprofundamento da performance 

musical e, consequentemente, para uma apreciação mais profunda e 

significativa da riqueza artística da obra de Marlos Nobre.  
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ANEXOS  

 

 
 

Partitura Toccatina, Ponteio e Final op.12 assinada pelo compositor Marlos Nobre “Para 

Rayana, grande talento” e pela pianista Maria Luiza Corker com dedicatória “Bravo pela 

musicalidade”.  
 

 
 

Registro: Zaia Cardoso, Marlos Nobre e Rayana Ribeiro – Recital de obras de Marlos Nobre, 

Teatro Goiânia, Goiânia 2003. 
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 Toccatina, Ponteio e Final op.12  

Fonte: editora IRMÃOS VITALE, 1969.  


